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2mesesnuma jangadaLuzmila viaja em embarcaçãopara vender toras no Peru
 PLANETAOásisVila à beira doAmazonas investeem educação e preservação
 SUSTENTABILIDADE&MEIOAMBIENTE
 NoDiaMundial daÁgua,o repórter LeonencioNossaeo fotógrafoCelsoJunior fazemo relatoNoDiaMundial daÁgua,o repórter LeonencioNossaeo fotógrafoCelsoJunior fazemo relatodeumaviagemde10mil kmpela bacia doAmazonas,queconcentra 16%da reservade águadeumaviagemde10mil kmpela bacia doAmazonas,queconcentra 16%da reservade águadocedomundo.Osdois percorreramdesdeasnascentes, noPeru,até a foz, noGolfão doMarajódocedomundo.Osdois percorreramdesdeasnascentes, noPeru,até a foz, noGolfão doMarajó
 Pág. 8 Pág. 6
 http://www.estadão.com.br/planeta
 ESPECIAL
 FOTOS: CELSO JUNIOR/AE
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 H2 Especial TERÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2011 O ESTADO DE S. PAULO
 Nos mais remotos povoados dosul do Peru, os quéchuas, des-cendentes dos incas, costumamse referir ao Amazonas como o“deus que fala”, por causa do es-trondo de suas águas nos câ-nions e despenhadeiros. O rioque nasce na Cordilheira dosAndes e deságua no Golfão doMarajó, que abrange os litoraisdo Amapá e Pará, tem o maiorcurso em volume e extensão domundo e representa 16% da re-serva de água doce do planeta.No Dia Mundial da Água, o
 Estado publica o relato da expe-dição realizada pelo repórterLeonencio Nossa e pelo repór-ter fotográfico Celso Junior danascente à foz do Amazonas –material reunido no livro O Rio,que será lançado pela EditoraRecord em abril. Em oito via-gens, eles percorreram 10 milquilômetros a pé, a cavalo, de
 balsa e em barcos a remo e amotor para fazer um perfil doAmazonas e registrar a vida nospovoados e cidades às suas mar-gens. O rio tem 7 mil quilôme-tros, mas a equipe repetiu tre-chos e incluiu no percurso la-gos e afluentes que ajudam a en-tender a dinâmica e a complexi-dade da formação do Amazonase de sua bacia, de 6,8 milhõesde quilômetros quadrados.A tradicional imagem do cur-
 so barrento que serpenteia o
 verde da floresta é apenas umretrato de um rio de muitas fa-ces. Ele nasce cristalino nos An-des, desce azul pelo desertomarrom do altiplano, fica verdenos precipícios do início da sel-va, ganha a tonalidade amarela-da ainda namata peruana e cor-ta a Amazônia como um imen-so tapete da cor de chocolate.É um gigante que desafia a
 ciência. Em tempos de GoogleEarth, o Amazonas tem trechosignorados até nosmapas dos go-vernos e Exércitos do Peru, daColômbia e do Brasil, países ba-nhados por suas águas.
 PLANETA
 O‘SOROCHE’,MALDAMONTANHA,NÃOPOUPANEMQUEMPASSAPORUMAACLIMATAÇÃOANTESDEENFRENTARODESERTOEMBUSCADASNASCENTESDOAMAZONAS.AESCASSEZDEOXIGÊNIOCAUSAÂNSIA,SENSAÇÃODEINCHAÇO,VISÃOTURVAEDIFICULDADESDECOORDENAÇÃOMOTORA
 APALAVRAAPACHETA,NOMEDANASCENTEDOAMAZONAS,ÉUSADAPARADESIGNARMONTESDEPEDRASQUEOSCAMPONESESCARREGAMDURANTESUASANDANÇASNOSANDES.QUANDOASDEPOSITAMNASAPACHETAS,ELESACREDITAMQUESELIVRAMDOCANSAÇODACAMINHADA
 PARAFAZERAREPORTAGEM, OREPÓRTERLEONENCIONOSSAEOREPÓRTERFOTOGRÁFICOCELSOJUNIORPERCORRERAMCERCADE 10MILQUILÔMETROS.USARAMBARCOSAREMOEAMOTOREMALGUNSTRECHOS.OUTROSFORAMPERCORRIDOSAPÉ, ACAVALOOUEMMULAS
 Galeria. Veja mais fotos doAmazonas
 http://www.estadao.com.br/planeta
 Natrilhado‘Deusquefala’
 DIAMUNDIALDAÁGUA.Especial Caminhos do Amazonas
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 O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2011 Especial H3
 É preciso enfrentar o frio e o arrarefeito para chegar ao iníciodo Amazonas. As primeiraságuasdo riobrotamdeuma fon-te do Monte Queuisha, a 5.179metros de altitude, no desertodoaltiplanoperuano,emArequi-pa. Dali, um filete de água desceazulamontanhaentrecascalhos
 e se junta a outros córregos daCordilheira dos Andes.A Quebrada (Córrego) Apa-
 cheta é considerada a origemdoAmazonaspelosgovernosdoPe-ru e do Brasil. Foi o polonês Ja-cek Palkiewicz quem, em 1996,apontou o Apacheta como nas-centedorio.Masmoradorescon-sideramoutro ribeirão, que bro-taa10quilômetrosdoApacheta,comocurso inicial do rio: aQue-brada Carhuasanta, que nasceno Monte Mismi, de 5.772 me-tros,descritaem1971pelo inglêsLorenMacIntyre.OCarhuasantadesceamonta-
 nha e, embaixo, corta uma áreaplana.Napartebaixa,elealimen-ta “bofedales”, formações demusgoondeanimaissaciamase-de.Láasmulasusadaspelaequi-pe doEstado param para beberágua – água do Amazonas, queaquinãoatinge1metrode largu-ra nem 30 centímetros de pro-fundidade.Maisadianteocórre-go se junta aoApacheta para darorigem ao Rio Lloqueta. É comesse nome que o curso d’águavai atravessar o deserto perua-no, entre montanhas sem vege-tação, secas.Nãoháestudossobreoimpac-
 to das mudanças climáticas nasgeleiras, mas muleiros e guiasafirmam que os montes geladosestãomenoresacadaano.Nativi-dad Flores, de 55 anos, guia da
 equipe do Estado, diz que issoocorreu com o Mismi e outrasmontanhas imponentes de Are-quipa, comooMisti e oAmpato.Por causa dodegelonoAmpa-
 to, o arqueólogo americanoJohn Reihard achou em 1995umajoia: amúmiadeumagarotaimoladaporsacerdotes incasemoferenda ao deusWamani. Esti-ma-se que tinha 14 anos quandofoimorta. Juanita,comofoibati-zada, está numa urna climatiza-da no Museu Santuários Andi-nos, emArequipa.Funcionária domuseu, Paola
 Vera diz que, nos últimos anos,foram achadas 14 múmias decrianças incas sacrificadas emépocasde terremotose inunda-ções para “acalmar” os deuses.Criançasdanobreza,asmaisbe-las, eram escolhidas. Juanitatem rosto largo e cabelos ne-gros. Do lado direito do crânio,está amarcado instrumentodepedra usado pelo sacerdoteque a imolou. Hoje, as oferen-das dos camponeses são alpa-cas e lhamas, cujos restos po-dem ser vistos numa caminha-da pelo Mismi.
 Umgigantequenascemodestonoar rarefeitoNo trecho inicial, um doscórregos que formam oAmazonas tem 1 metrode largura e menos de30 cm de profundidade
 Guia. Flores diz quemontanhas dos Andes peruanos perdem cobertura de gelo a cada ano
 Filete.Água do Amazonas brota noMismi, a 5.772metros
 Cenário. Vista doMismi, onde camponeses deixam lhamasmortas como oferenda aos deuses
 %HermesFileInfo:H-4:20110322:
 H4 Especial TERÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2011 O ESTADO DE S. PAULO
 Caminhões e homens deunifor-mesecapacetes corde laranja semovimentam ao longo do RioApurimac,nomedadoaoAmazo-nas nesse trecho. São funcioná-rios de uma empresa contratadapelo governo do Departamento(Estado) de Cusco para cons-truir um canal de irrigação, quevaidesviaraságuasdoApurimac
 no Peru. Abaixo do canteiro, orio se estreita para cerca de 20metros, espremido por pare-dões.Oscamponeses chamamolugar deGarganta del Diablo.A obra preocupa arqueólogos,
 ambientalistas e IvanEscalante,chefedoDepartamentodeTuris-mo da Província de Espinar. Nomomentoemqueoperárioscolo-
 camdinamitenasrochasdamar-gem do Apurimac, Escalanteaborda o encarregado da obra.Reclama do desmoronamentode urnas funerárias pré-incaicase do desaparecimento de pintu-ras rupestres. “Estes desenhostêm 5mil anos!”.“Não estamos passando má-
 quinas nas rochas”, garante Cri-sóstomoLloclla. “Masdaúltimavezqueestiveaquiasurnasesta-vam de pé”, reclama Escalante.Oencarregadodizaumsubordi-nadopara evitar ousodemáqui-naspertodasurnas.O funcioná-riori.Desolado,Escalantecome-çaa tirar fotosdasurnasepintu-ras. Um dos desenhos retrataum caçador com uma lança edois guanacos – animal da famí-lia das lhamas que desapareceuhá séculos do altiplano.
 Disputa. O canal é só um dosproblemas de Escalante. O go-verno de Espinar iniciou umacampanha para impedir que oDepartamentodeArequipacons-
 trua uma represa nas nascentesdoAmazonas, pertodopovoadode Angostura. Orçado em US$400 milhões, o projeto prevê orepresamento dos Rios Apuri-mac, Siguas eColca para a cons-trução de usinas hidrelétricas.Entidades ambientalistas di-
 zem que a obra trará prejuízosdiretos para 45mil camponeses.“Ela teria impacto imediato nofrágil ecossistema do cânion deSuykutambo, onde há corredei-ras, reservas e sítios arqueológi-cos”, afirma Escalante.O governo de Arequipa divul-
 ganorádioenaTVquea represapermitirá levar água a todos oshabitantes do departamento.Em campanha contra o projeto,o jornal El Sol, editado em Cus-co,denunciaquemetadedaáguarepresada servirá à mineradoraCerroVerde, 30% irápara irriga-ção e só 20%paramoradias.Ronald Cordova, gerente do
 projeto, divulgou relatório paradefender a construção da repre-sa. Diz que o represamento tem
 porobjetivopromoveraagricul-turadeexportação.Prevêprodu-ção de cebola, uva e alho para aColômbia, orégano e tomate pa-raoChile,cebolaealcachofrapa-raBrasil,EstadosUnidoseEuro-pa e tomate e uva para China eAustrália. Nada para consumodosmoradoresdeCuscoouAre-quipa, onde quase 50% das pes-soasestãonafaixadapobreza–emais de 10% ficam abaixo dela.
 Selva. Quilômetros abaixo dasnascentes,o rio se separadacor-dilheiraechegaaosprimeirospo-voadosdaselvaperuana.Nodis-tritodeHuanoquite,oApurimacse juntaaoRioSantoTomás.SeucânionseagigantaemTincocc, amais de 350 km da nascente, noencontro com o Rio Mantaro.São 3.907metros de altura.Amaior altitude do cânion do
 Apurimac, porém, fica a 495 kmdoMismi,diantedoNevadoSac-sarayoc: 4.691metros. A 600 kmda nascente, começa, de fato, aselva amazônica.
 PLANETA
 EMCORPORAQUE,CIDADEA3.800METROSDEALTITUDE,ESPANHÓISCONSTRUÍRAMAPRIMEIRAPONTESOBREORIO,AMACHUPUENTE
 PARTEDASRUÍNASDEAPACHAQOREMETEAOSÉCULO16,QUANDOCATÓLICOSSUBIRAMOSANDESPARAPUNIRAPRÁTICADECULTOS
 DIAMUNDIALDAÁGUA.Especial Caminhos do Amazonas
 ACAÇAÀSBRUXASLEVOUPARAOSANDESAFIGURADODIABO,O‘MALEXTREMO’.ANTESDISSO,OSNATIVOSVIAMOMALCOMOCOMPLEMENTODOBEM
 ● A quase 200 quilômetros dasnascentes, chegamos a Apacha-qo, sítio arqueológico a 3.800metros de altitude, perto da mar-gem do rio. Wilber Arenas, de 26anos, que vive ali perto, cuidadas ruínas. De graça. Sonha coma chegada de turistas, mas háoito meses o livro de visitas nãoregistra a presença deles.Numa casa de sillar, pedra cla-
 ra, moramCecílio Ala, de 34, amulher e os três filhos. São osprimeirosmoradores da beira dorio. Vivem da pesca. Ala diz que amelhor época de fisgar sutis etrutas, espécies típicas de rios dealtitude, vai demaio a dezembro.“A época de chuvas não é boapara pescaria.”
 MÁQUINAS,TRATORESEEXPLOSÕESMUDAMAPAISAGEMANDINA.OUVEM-SEEXPLOSÕESNOSÍTIODEMAUK’ALLAQTA,ONDEVIVERAMPOVOSPRÉ-INCAS.
 Tratoresdestroem5milanosdehistóriaOsprimeirosribeirinhoseruínasàesperade turistas
 Em risco. Trecho do sítio arqueológico deMauk’Allaqta, que tem urnas funerárias pré-incaicas e pinturas rupestresmilenares
 Aprimeira família.Cecílio, a mulher e os3 filhos vivem da pescade peixes típicos de riosde altitude, como trutas
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 Puerto Chata foi fundada porFrancisco Sanz, o Paco. Filho deuma índia ashaninca, ele recep-cionaaequipedoEstado.Épilo-todeumbarcoquefaza linhaatéAtalaya,primeiracidadedaselvaperuana na beira do Amazonas.O baixinho Paco e a mulher,
 Filomena, mantêm um restau-rantenobarrancodoPerené,fre-quentadopor índiosashanincas,pescadores e pequenos nego-ciantes demadeira. Na varanda,Paco aponta para uma balsa quetransporta caminhões carrega-dos de cedro e caoba (mogno).“Cada caminhão carrega 34 to-ras de até 1 metro de diâmetro.Os madeireiros pagam aos ín-dios US$ 2,5 por tora de caoba,madeira nobre. Umamiséria.”Paco propõe levar a equipe do
 Estado até a cidade de Pucall-
 pa. Estima que de Atalaya a Pu-callpa serão quatro dias de via-gem num barco pequeno. Pro-põepernoites emaldeias indíge-naseacampamentosdepescado-res durante o trajeto.No restaurante, dois jovens
 ashanincas chegam para almo-çar. O povo ashaninca virou es-cravonos seringais no fimdosé-culo 19 e início do 20, época deourodaborracha.“Brasileiroma-toumuito ashaninca”, diz Paco.Os ashanincas têm uma rela-
 ção de respeito comos Rios EneeTambo,outrosnomesdoAma-zonas na selva. Acreditam quesão abrigo de seres mágicos, oscoshoscos ou kíatzis. “Do riotemquetertemor”,afirmaPaco.Um dos índios que almoçam
 na casa, Camacho Villa Lobos,balançaacabeçaafirmativamen-
 te, mas se mantém calado. Osashanincas são desconfiados.“Esse Paco fala demais”, recla-ma, depois, Camacho.O piloto explica a introspec-
 çãodos índios. “Eles ainda se as-sombram com os branquinhosqueaparecem.Têmmedodavol-tadosterroristas.”Ogrupoguer-rilheiro Sendero Luminoso do-minou a região nos anos 80. Osashanincas sofreram nas mãosda guerrilha edo governo.Guer-rilheirosmataram índios, solda-dos mataram índios. E os doislados, aproveitando o desejo devingança dos nativos, os usarampara caçar o inimigo.Paco afirma que o povoado
 que criou desaparecerá em doisanos, quando vence o acordoque fez com os ashanincas, do-nos das terras. Pelo acerto, osmoradorespagamumataxamen-sal aos índios por casa construí-da. Os nativos não queremmaisrenovaroacordo.Osmoradoresdecidiramconstruir novas casasem Puerto Prado, na junção doEne comoPerené.Demanhã, entramosnobarco
 de Paco, que tem 26 metros decomprimento, 1,40metrode lar-gura e capacidade para 40 pes-soassentadasemáreacoberta.Aembarcação inicia viagem com70passageiros e semcoletes pa-ra todos. “A genteparece animalde carga”, reclama umamulher.O Perené tem corredeiras. O
 barco,pesado,seguecomdificul-dade. Mais à frente, para num
 posto policial. É a chance de asmulheres reclamarem da super-lotação. Omilitar apenas ouve.
 Semfiscalização.A aldeia Nue-vedeOctubreépontodepernoi-te de quemdesceo rio, aqui cha-mado de Ucayali. Osmoradoresoferecem casas de tábua cober-tas de palha, sem paredes, paraviajantes amarrarem redes emosquiteiros – sem eles a noitepode ser infernal. Em uma delaspernoita Oscar Navarro, de 48anos, servidor do Instituto Na-cional de RecursosNaturais, ór-gão de fiscaliza-ção ambiental doPeru. Diz que sóele e dois colegasatuam nesse tre-cho do rio, numaárea do tamanhoda França.Navarro conta
 queemPucallpaamadeira ilegalé “lavada” por meio de falsifica-ção de documentos e segue paraLima, de onde é exportada. “Osmadeireirospõempessoasnaca-beça do governo para protegê-los”, afirma. Mogno e cedro sãoas árvores preferidas da máfia.“Osribeirinhosvendemumtron-codeárvorepor 15%dovalorpa-go na cidade. Eles dizem que fa-zem isso por necessidade.”Pescadores alertam que o tre-
 choatéPucallpaécheiodebandi-dos. Paco tenta amenizar. Dizque não há tanto risco assim.Demanhãoshomensvoltama aler-
 tar para assaltos. Um deles dizque não gostaria que os brasilei-ros sofressem qualquer proble-ma na “grande pátria peruana”.
 Jangadeiros. É comum no ve-rãoamazônicoencontraraolon-go do Ucayali grupos de 10 a 20pessoas em grandes jangadas.Na manhã de sol intenso, 15 ho-menstentam,comáguapelacin-tura, arrastar uma tora que sedesprendeu da jangada em queviajavam, composta por outras239.Astorastêmcercade4ome-trosdecomprimentopor1,5me-
 tro de diâmetro.O líder do gru-
 po,MardenVilea-corta, de 36, con-ta que as famíliasesperam o verãoparacortarmadei-ra, reunir deze-nas de troncos
 em formato de jangada e reven-dê-las em Pucallpa. É uma ativi-dade ilegal, admite.Os jangadei-ros jáestãoviajandoháquasese-te semanas.Enquanto cuida de um bebê
 de colo, Persi, e de Susi, de 3anos, Luzmila, descendente deíndios de 18 anos, prepara fran-gos num fogão a lenha em cimada jangada. Única adulta do gru-po, émulherdeRoger, umdos 15contratados para levar as toras.Não há cobertura para aliviar
 osolnacabeçaeasduascriançaschoram.O grupo ainda terá oitodias de viagem até Pucallpa. O
 dinheiro que eles vão receber,afirmaVileacorta, garantiráape-nas ummêsde sustento para ca-daumdosocupantesda jangada.
 Pescadores. Pucallpa está amaisde2.300quilômetrosdedis-tância das nascentes do Amazo-nas. É um dos principais merca-dos de peixes da região. No por-to,obiólogoRogerAlbitez,de31,funcionário do governo perua-no,fazanotaçõesnasuapranche-ta. Verifica quais malhas estãosendo usadas, a quantidade e otamanho dos peixes.Na região, os pescadoresutili-
 zam dois tipos de redes, a trom-perae ahondera.Aprimeira tememmédia 60metros de compri-mentopor 4 de altura.Oproble-ma, segundoobiólogo, équeumbarco levaaté20 tromperas, for-mando uma “teia de aranha” naáguaenãodeixandobrechaparaos filhotes escaparem. A forma-ção dessas teias é proibida.A hondera tem 160 metros de
 comprimento. É usada em for-ma de círculo, com uma pontaamarradaàoutra.Éumaredeau-torizada,masdeuso ilegal quan-dootamanhodeseusquadradosémenorque2polegadas.Muitospescadores usam redes com bu-racos de 1,5 polegada.Quanto falta peixe, a colônia
 de pescadores se divide. “Trom-peros” acusam “honderos” pelaescassez evice- versa.Asdiscus-sõeschegamaresultaremagres-sões e ameaças demorte.
 PLANETA
 AINDADEMADRUGADA,CENTENASDEBARCOSANCORAMNACIDADEPERUANADEPUCALLPA,ONDECARREGADORESEFEIRANTESJÁESTÃOAPOSTOS.CADASAÍDADOSBARCOSDURADE15A20DIAS.NOSPERÍODOSMAISCRÍTICOSDASECA,OPESCADOR,EMVEZDE1TONELADA,TRAZ200QUILOSDEPEIXE
 ADECLIVIDADEBAIXADABACIAAMAZÔNICADEIXAOAMAZONASSEMFORÇAPARAFORMARUMCANALRETO.OGIGANTEFAZMEANDROS,FICAÀDERIVA.NASELVA,ELERECEBEOAPOIODEAFLUENTESDEPESO,PRINCIPALMENTEOMADEIRA,OJURUÁEOPURUS,TODOSCOMMAISDE3KMDEEXTENSÃO
 Órgão ambiental tem
 apenas 3 funcionários
 para cuidar de área do
 tamanho da França
 PUERTOCHATAÉUMPOVOADOPERDIDONAREGIÃOONDEOAMAZONASCOMEÇAACORTARASELVA.FICANASMARGENSDOPERENÉ,AFLUENTEDORIO.
 MáfiapagaUS$2,5portorademogno
 DIAMUNDIALDAÁGUA.Especial Caminhos do Amazonas
 Pucallpa.Umdos principaismercados de peixe da Amazônia
 2meses de viagem.Homens empurram toraque se soltou de jangadafeita de madeira queserá vendida
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 Depois de 40 minutos, passa-mos pela comunidade Imacula-da Conceição, também na mar-gem esquerda, formada por dezcasas de madeira ao redor deuma igreja. Mais à frente, fica acomunidade Menino Deus. Ummenino rema com a canoa. Avoadeira para ao lado de umaembaúba, árvore tomada de for-migas. Ricardo de Souza Ra-mos, de 12 anos, está na 6.ª sé-rie. Acordou às 4 horas. Commalhadeira, pegou tambaquis ecurimatãs. Geralmente, capturade 10 a 15 peixes por dia.Uma mulher e uma menina
 pequena remam ali perto da co-munidade. Os raios do sol ilumi-nam a proa da canoa. A criança,uma menina morena, de cabe-los amarrados, joga o remo pa-ra a frente. Dá uma curvadacom os braços e mergulha o re-mo na água, como se fosse gen-te grande. Chama-se Jocinara etem apenas 6 anos.Laudicéia Silva Ribeiro, de 24
 anos, é mãe de Jocinara e de ou-tras duas meninas, Jociane, de4 anos, e de Graziela, de 3. Con-ta que a escola da filha fechaem toda cheia do rio. Quando onível do rio sobe, além de as
 crianças perderem aula, o ali-mento fica escasso, a vida, maisdifícil. “No verão é só trabalho.A gente planta melancia, feijãoemilho na várzea. E arrenda ter-ras dos outros para aumentar aroça. Metade da plantação ficapara a gente emetade para o do-no da terra.” O plantio começaem agosto, quando o nível dorio está baixo.Laudicéia diz temer os gran-
 des jacarés. Recentemente, mo-radores da comunidade mata-ram um animalde 6 metros decomprimento.Há três anos, umjacaré cortou a“cana” do braçode um menino.O temor dos
 répteis já tinha si-do registrado numa das descri-ções mais antigas da vida naAmazônia. No século 18, o pa-dre João Daniel anotou em seuTesouro Descoberto no MáximoRio Amazonas que, para os nati-vos, “o jacaré é a pior cousa quecria o Amazonas”.“Se nãomatar, ele fica ajeitan-
 do, a gente tem de ter a prudên-cia de matá-lo”, diz Laudicéia.“Um casco como este em queestamos não é nada para ele.”
 Cunhado.Emminutos, a ribeiri-nha toma confiança e começa afalar de um drama que a assus-
 ta até mais que os grandes jaca-rés: o alcoolismo, que atinge vá-rias famílias locais. Laudicéiaconta que o pai abandonou suamãe por causa da bebida. “Aqui,na comunidade, não se vendebebida. Mas quem gosta nãoacha distância. A bebida perse-gue a comunidade.”“A gente não está com o cora-
 ção bompara suportar essas coi-sas. Um cunhado há pouco tem-po saiu para pescar e morreuafogado”, conta. “Tinha bebido.
 Um homem nãomorre afogadoquando está bomda cabeça.” Ocunhado, Rai-mundo GraçaPantoja, tinha 31anos. Deixou qua-tro filhos.
 Laudicéia diz que o marido,Graciélio, de 28, não bebe. Ele,porém, sofre com o alcoolismodo pai. “Meu sogro é boa pes-soa. Quando bebe aparece comum terçado querendo matar to-do mundo. Não sabe o que estáfazendo. A gente fica com me-do. Graças a Deus, meu maridonão bebe. Ele tem raiva do pai.”As mulheres e os líderes das
 comunidades da região não sa-bem como lidar com o proble-ma, diz Laudicéia. “Quando fal-ta dinheiro e começa o desespe-ro, os homens tomam óleo die-sel dos tambores nos barcos.”
 Depois de percorrer igarapés eum trecho do Rio Paraná de Ra-mos, na região de Parintins, avoadeira entra no Aicurapá. Émarcante o contraste das águasno encontro do barrento RamoscomonegroAicurapá.Num tre-cho da margem esquerda desteúltimo, no alto de um barranco,está a comunidade do Mara-nhão, onde vivem 130 famílias.Na comunidade, há um esfor-
 ço dos adultos pela educação.Foi o que bastou para receber
 crianças vindas das cabeceiras,dos pequenos igarapés, dos fu-ros, dos trechos mais distantesda várzea, dos lugares onde nãosesabia termoradores.Elasapa-receram, com os pais ou sozi-nhas, em canoas, às vezes duasou três namesma embarcação.Oito professores trabalham
 em turmas de 1.ª a 8.ª séries nocolégio local. Vanderléia Valen-te, funcionária da escola, leva aequipe do jornal até a igreja dacomunidade, que virou sala deaula. “Num sermão, o padre dis-se que não quer mais saber deestudante na igreja, que igreja élugar de rezar. Ele é enjoado.”AprofessoradeportuguêsMi-
 racir Ribeiro trabalha há 18 anosemescolasdointeriordoAmazo-nas.“Aáguaaquideterminaope-
 ríodo letivo. Há aulas na várzeaenquanto a água permitir”, diz.Miracir usa textos de Cecília
 Meireles,MarinaColasantieJor-geAmadonasaulas.Nestatarde,faz comuma turmade 6.ª série aleitura do textoOSofá Estampa-do, de Lygia Bojunga Nunes.Mãe de quatro filhos, Miracir
 fala das dificuldades na cheia.“Acho que faltauma política degovernopara am-parar o ribeiri-nho.Pormaisqueeleestejaprepara-do,ésemprecom-plicado: as plan-tas morrem, osanimais fogem para não morrerou sãomortos pelas sucurijus.”Umgrupodehomenstrabalha
 na construção de um novo gal-pão de madeira para abrigar ascrianças.ValdoRodriguesdeOli-veira,de38anos, lideraogrupoeacomunidade.Elepertenceàeli-te local, formadapelos donos debarco de pesca.Hoje, só duas fa-mílias dispõem de embarcaçõesquepodemficar semanasno rio,em pescarias de rede. Cada bar-co temcerca de 15metros e pesa
 8toneladas.Dezenasdehomenstrabalham com eles.
 Espaço. “A dificuldade é espa-ço físico.A gentenão cuida sódenossos filhos, cuida dos meni-nosdeoutras comunidades, quenão são avançadas como a nos-sa”, afirma Valdo. Ele diz que há270matriculadosnaescola,otri-
 plodonúmerodemeninos e meni-nasdacomunida-de.“Foiparaaten-der a demanda defora que coloca-mos crianças naigreja.”Olídercomuni-
 tário fala das reivindicações fei-tas a prefeitos e parlamentares,semsucesso. “Precisamosdees-cola mais digna para os nossosfilhos. Tenho quatro estudandona escola. Mas logo depois elesnão vão termais ensino. A genteainda não temo 2.º grau.”Por três meses a prefeitura
 não pagou o salário dos quatrobarqueiros que transportamcrianças para o Maranhão. “Osbarqueiros continuam no servi-ço por amor às crianças.”
 PLANETA
 Vila investeemeducação,maspadrerejeitaaulaemigreja
 CAIÇARAÉHOJEACIDADEDEALVARÃES.JOAQUINABRITO,DE69,COSTURAASROUPASDACIRANDAETENTAMANTERATRADIÇÃO
 EM1927,MÁRIODEANDRADENAVEGOUOAMAZONAS.NAVILADECAIÇARA,PARTICIPOUDEUMARODADECIRANDA. ‘DIASUBLIME’,ESCREVEUEMSEUDIÁRIO
 Entreomedode jacaréseadevastaçãodoálcool
 ● A comunidade doMaranhãoabriu uma nova frente de roças eextração de recursos naturais,de 100 hectares. Cada famíliatem direito a trabalhar num lote.Partiu dos próprios moradores aideia de fazer reflorestamentocommudas de andiroba e a apro-vação da regra de não derrubaruma única árvore nativa de gran-de porte. A medida, tomada emassembleia, causou a revolta demadeireiros da região. Eles inves-tem agora nas comunidades pró-ximas de Icurupá eMomurá.“Toda semana descem balsas
 carregadas demadeira. Teve ser-raria que propôs urbanizar toda acomunidade em troca de nossafloresta. Mas ninguém aqui abremão, nem as famílias que têmbarco, nem as famílias que vivemdo trabalho na colônia”, diz o lí-der comunitário Valdo Rodrigues
 de Oliveira. “A nossa floresta épara uso próprio. Só retira madei-ra para fazer casa, canoa, escola,Isso quando não dá para aprovei-tar madeira antiga.”Valdo reclama das pressões.
 “Temmomento em que a gentetem de ser firme para aguentar.Nomeu governo e depois comocomunitário, vou apitar contra asserrarias”, garante. “Aqui a gen-te temmaçaranduba, itaúba, lou-ro, cedrinho, acupiúba, tudoma-deira de lei. Hámaçarandubaque cinco homens demãos da-das não abraçam.”Amaioria dos moradores do
 Maranhão vive damandioca, devendas de verduras na feira dofim de semana em Parintins, dacoleta de açaís na floresta, dosdoces e vinhos de ixi, xi coroa eixi liso, frutas no formato de umovo de galinha, de sabor adocica-do. O cheiro da fruta é tão forteque atrai pacas, antas e tatus. Ocaçador faz gaiolas perto de árvo-res de ixi para capturar os bichosnosmeses de abril e maio, épocade colheita.
 SEUNETOCRISTIAN,DE26,DIZQUEHOJEORITMODADANÇAÉMAISFORTE. ‘ESTAVAMUITODEVAGAR.INCLUÍMOSBAIXO,BATERIA’
 Mesmo com atraso de
 3meses no salário,
 barqueiros continuaram
 a transportar alunos
 ÉMADRUGADAEMPARINTINS(AM).ÀS5HORAS,DEIXAMOSOCAISNUMAVOADEIRAALUGADA.OAMAZONAS,COMÁGUASPARADAS,ÉDOURADONASPRIMEIRASHORASDODIA.
 ‘Quando falta dinheiro e
 começa o desespero,
 homens bebem diesel
 do tambor nos barcos’
 DIAMUNDIALDAÁGUA.Especial Caminhos do Amazonas
 Decisãodepreservarárvoresirritamadeireiros
 Comunidade que passoua atrair crianças delocalidades vizinhasnão tem mais espaçopara abrigar todo mundo
 Para todos.Quantidade dematriculados na escola local é o triplo do número de crianças da comunidade doMaranhão
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 Comogente grande.Jocinara, de 6 anos,ajuda mãe a remar acanoa perto do povoadode Menino Deus
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 O trajeto, de 14 horas, é arrisca-do, de pororocas, diz Jeová, an-tesdemostrarobarco, chamadoSeculus,de13metrosdecompri-mento. O piloto conta que, aos16 anos, ganhou de uma tia umrelógio da marca Seculus. Per-deu o presente quando jogavauma rede. Mais tarde, quandocomprouoprimeiro barco, bati-
 zou-o como nome damarca.JeovávivianointeriordoAma-
 pá. Amãe, lavadeira, cansada davida que levava com o marido,pôsosquatro filhosnumbarcoesemudouparaSantana.Jeováco-meçou a trabalhar cedo.Garoto,ficavahorasolhandopilotosatra-carem. “Sou agora um dos me-lhores, me orgulho de ser.” As
 conversas regadas a cachaça nocais dos pescadores e pilotos fo-ram úteis para o menino. “Temde conhecer o vento, a lua.”Lembra do “sufocomais feio”
 que enfrentou comopiloto. Via-javaànoitequandoumatoraen-trou por baixo do barco, que fi-cou por cima do tronco, sem ru-mo. Desceu quilômetros até serresgatado por uma embarcação.Depois de quase 14 horas de
 viagem e quatro tempestades, oSeculusentranumcanaldoBaili-que. A primeira parada é na co-munidade de Itamatatuba. Nocais, pescadores mostram sur-presa. Dizem não acreditar queumbarco tãopequeno tenha fei-to o trajeto desdeMacapá.Últimas porções de terra ba-
 nhadas pelo Amazonas, as oitoilhasdoarquipélagoficamnumapontadograndedeltadorio, umestuário de 340 quilômetros deboca.Maisde700pessoasvivemem Bailique, Faustino, Meio,Curuá, Franco, Marinho, BrigueeParazinho.Trabalhamnacons-truçãodebarcos, napescade ca-ção no mar, do tamuatá (peixetípico da Amazônia) nos igara-pésedocamarão,naextraçãodepalmitoeaçaí enacoletademel.Vendem ainda grude, bexiga dopeixe gurijuba, usado no prepa-ro de colas como Superbonder.A comunidade não temmédi-
 cos permanentes. Em caso de
 emergência,éprecisofazeravia-gematéMacapá.Escolas funcio-nam de forma precária e não háeletrificação. Geradores garan-tem luz até as 23 horas.No inverno, as águas transfor-
 mamcadacasaemumailha.Ele-vadas a pelo menos 2 metros dochão, as casas demadeira são in-terligadas por pontes e traves-sas.Galinheiros,banheirosehor-tas também são suspensos.Numa casa espaçosa mora a
 professora Itaciara Isacksson,de38, filhadebrasileiracomsue-co. Ela vivia na cidade de Ferrei-ra Gomes antes de semudar pa-raoBailiqueparalecionar.“Que-ria viver longeda cidadeonde ti-veumcasamentoinfeliz.”Noar-quipélagoconheceuJosédePau-la Guedes, de 44, construtor decasas. Casaram-se há três anos.Itaciara conheceu no Bailique
 outrotipodecriança,daciviliza-ção da água. A maioria nuncasaiude lá.Hápoucoumhelicóp-tero do serviço de saúde pousouem Itamatatuba. As aulas tive-ramde ser suspensas. “Não tevequem segurasse osmeninos nassalas.” Algumas crianças passa-rammal, de tanta emoção. “A vi-da delas é no rio”, diz. “Os estu-dantes costumam levar até umahora para chegar à escola. Hádois anos duas crianças volta-vamdaescola quandoumaondavirou a canoa. Elasmorreram.”
 Depois de uma breve parada nopovoado de Macedônia, o Secu-lus segue para a ilha do Parazi-nho,quetemumfarol.Lá,segun-do moradores, o Amazonas ter-mina.Falamem15minutosatéolocal exato do farol. Mas só de-poisdeduashorasdenavegação,
 enfrentandomarolas, é possívelavistar a ilha. A ideia do pilotoeradesembarcaremfrentedaca-sa do faroleiro, mas a maré estábaixa. Ele segue, então, até umaponta da ilha. O trecho até o fa-rol terá de ser percorrido a pé.É preciso tirar os calçados e
 caminhar com água nos joelhosatéumapraia. A areia está toma-dademururés, planta que flutuano rio, com flores roxas. Distan-tedamargem,umpetroleirosol-ta uma fumaça negra, que con-trasta com a brancura do cená-rio.Lá,aáguaaindaéapenassalo-
 bra.Numa ilhotapróxima,os ar-bustosparecemestarmais escu-ros.Bateumvento,etudosemo-ve. São gaivotas, milhares delas.Para chegar até o farol é preci-
 sopercorrerumriachoestreitoeraso,de4metrosdelargura.Car-dumes de umpeixe fino e trans-parente com olhos para fora daágua nadam rente à superfície.Sãotralhotos,espéciecomareti-na bipartida, que, segundo al-guns, enxerga debaixo e por ci-ma da água ao mesmo tempo,sempre atenta a predadores. “Otralhoto gosta desse tipo deágua,quentinhaeumpoucosalo-bra”, diz o barqueiro Jeová.O barulho que vem das mar-
 gens, semelhante a de uma pes-soa correndo atabalhoada pelavegetação rasteira, é de lagartos.A lama cobre as canelas. Temosdeandaragachados,quaseraste-jando, por entre cipós e aturiáscom espinhos. Aranhas e caran-guejos estão por toda a parte.
 A 50 metros, está o farol dailha, infestado de cabas, abelhaferroentaquecausa intensasdo-res no corpo e gosta de picarolhos. Do alto se avista o rio seaproximando domar. O rio des-cendo, o mar esperando. O marsubindo, o rio aceitando.Emimagensdesatéliteépossí-
 vel ver o ponto exato em que aságuas barrentas do rio perdemespaço definitivamente para omar.Calcula-seque3milhõesdetoneladasdesedimentossãolan-çadasnomarpeloAmazonas to-do dia; num mês é como jogarumPão de Açúcar nas águas sal-gadas. Elas servemde adubo pa-raplantiosdearroznasGuianas,a quase 2 mil quilômetros dali.AságuasdoriopassampeloCari-be, chegam ao sul da Flórida. OAmazonas lança 214 milhões delitros nomar por segundo. Duashoras desse fluxo seriam sufi-cientesparaabastecerSãoPauloouNova York por um ano.
 PLANETA
 ÁguadoAmazonassemisturacomomarechegaaosuldaFlórida
 NENHUMPEIXE‘CONHECE’TÃOBEMOAMAZONASQUANTOODOURADO.ELEINICIAVIAGEMNOESTUÁRIOEEM2ANOSPERCORRE5MILKM,CHEGANDOPERTODOSANDES
 DIAMUNDIALDAÁGUA.Especial Caminhos do Amazonas
 PORCAUSADOVOLUMEDESEDIMENTOSQUELANÇANOMAR,OAMAZONASTEMAVANÇADO1KMPORANOOCEANOADENTRO
 OBARQUEIROJEOVÁGOMESDACOSTA,DE34ANOS,ÉOÚNICONOPORTODESANTANA,CIDADEPRÓXIMAAMACAPÁ,AACEITARFAZERAVIAGEMATÉOARQUIPÉLAGODOBAILIQUE,A150QUILÔMETROSDALI,ONDEOAMAZONASTERMINA.
 Pode-se ver orio do verão edo inverno, nabaixa e na alta,num só dia emMacapá. Às 10horas,mergu-lhões usamtraves do cam-pinho comopoleiro. Porvolta de 17 h,com o recuodas águas, já épossível jogarbola no local.
 ACORBARRENTADOAMAZONASPERMITEUMATRANSPARÊNCIADEATÉ20CM.NORIOTAPAJÓS,POREXEMPLO,DEÁGUACLARA,PODE-SEENXERGARATÉ5METROS
 Noritmodasmarés
 NoSeculus,aviagemde14horasrumoaoestuáriode340km
 Caminho até farolda última ilhabanhada pelo rioé infestado dearanhas e lagartos
 Vento e lua.O barqueiro Jeová começou a aprender segredos da profissão aindamenino, ouvindo histórias de pilotos no cais
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 Revoada.Gaivotasno Bailique, onde700 pessoas vivemsem médico nemenergia elétrica
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